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Área de Concentração Meio Ambiente e Sustentabilidade 

Linha de Pesquisa II - Análise socioambiental do Pantanal, Amazônia e Cerrado 

OBJETIVO: 

Propiciar aos mestrandos, conhecimentos sobre o diálogo interdisciplinar da Ciência 

Ambiental, com foco nas questões ligadas ao exercício da cidadania, bem como na 

identidade da Educação Ambiental no Brasil e em Mato Grosso, e em que medida essa 

Educação Ambiental pode contribuir com as políticas públicas voltadas para a 

conservação dos biomas mato-grossenses (Pantanal, Amazônia e Cerrado). 

 

EMENTA: 

Aportes teóricos sobre floresta, cerrado e pantanal: um olhar transversal. Sociedade, 

cultura, economia, política e o meio ambiente. Sustentabilidade socioambiental e 

diversidade cultural nos ecossistemas mato-grossenses. Os processos de 

desenvolvimento e reconfiguração sócio-econômica e as questões da sustentabilidade 

em Mato Grosso. A pesquisa em Educação Ambiental como fonte de dados para a 

conservação. Identidade da Educação Ambiental Brasileira. O processo da Educação 

Ambiental em Mato Grosso. Educação Ambiental em Tempos de Mudanças Climáticas. 
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